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Introdução 

O cultivo de nogueira-pecã no Brasil ressurge como uma realidade produtiva em muitas propriedades rurais 

A produção de pecã brasileira se destina basicamente para ser comercializada e consumida in natura, tosta-

e/ou integrando uma grande variedade de produtos alimentícios. É comumente empregada em produtos de 

adição a iogurtes, bebidas lácteas e sorvetes, entre outros. Outro produto que merece é o óleo extraído da 

pecã, com mercado promissor, pela qualidade nutricional e características sensoriais, com destaque ao alto 

A maioria dos plantios e cultivos de nogueira-pecã vem sendo realizado por pequenos e médios produtores, 

mas existem também investimentos mais robustos. Independentemente do porte, encontram nessa cultura 

-

época tradicional de grãos e outras frutíferas, possibilidade de armazenar os frutos para alcançar melhores 

preços, e cultivos consorciados em integração lavoura-pecuária. Essas motivações proporcionaram não só a 

expansão do plantio de nogueira-pecã como a recuperação dos pomares abandonados e a possibilidade de 

cultivo consorciado com culturas anuais e pecuária.

-

espécies frutíferas, entre elas a nogueira-pecã. Nessa época, a cultura passou a ser explorada comercial-

mente (Nakasu; Raseira, 1981), sendo cultivada desde o estado de Minas Gerais até o Rio Grande do Sul. 

Nesse período, vários pomares foram implantados, alcançando cerca de 17 mil hectares (Baracuhy, 1980), 

concentrados principalmente na região Sul do Brasil. Entretanto, sua continuidade foi comprometida princi-

cultura), utilização de mudas de baixa qualidade, falta de preparo adequado do solo, ausência de sistema de 

cultivo e manejo em solos e climas brasileiros (Raseira, 1990; Fronza; Hamann, 2016; Bilharva et al., 2018). 
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Desde o ano 2000, impulsionados pelo mercado promissor, diversos empreendimentos vêm ocorrendo, pro-

movendo a expansão do cultivo e ampliação da cadeia produtiva da pecã. Atualmente, a experiência do 

-

dutores, de entidades e de instituições de ensino e pesquisa tem promovido um movimento que busca, con-

processamento. 

Área cultivada e produção

Os pomares de nogueira-pecã que estão sendo implantados e conduzidos de forma mais expressiva estão 

na região Sul do Brasil. Contudo, também existem áreas de cultivo sendo exploradas comercialmente em São 

Paulo, Minas Gerais, Rio de Janeiro, Espírito Santo e Mato Grosso do Sul. As principais áreas de cultivo con-

centram-se nos estados do Rio Grande do Sul (RS), principal produtor, seguido de Santa Catarina e Paraná 

(Figura 1).

 

Figura 1. Principais estados brasileiros que cultivam nogueira-pecã: Rio Grande do Sul (RS), Santa Catarina 
(SC) e Paraná (PR). Estados onde também há registros de cultivos de nogueira-pecã: Mato Grosso do Sul 
(MS), São Paulo (SP), Minas Gerais (MG), Rio de Janeiro (RJ) e Espírito Santo (ES). 

Fonte: adaptado de Martins et al. (2018).
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A pecanicultura brasileira vem se consolidando ao longo dos anos como uma área da fruticultura estratégica 

no cenário nacional. Em meados do ano 2000, a área cultivada era próxima de mil hectares, alcançando em 

2010 aproximadamente 3 mil hectares (Bilharva et al., 2018; Martins et al., 2018). Embora, não se tenha da-

plantados no País (Figura 2). Notoriamente, a grande maioria desses pomares são constituídos de árvores 

novas, com potencial produtivo nos próximos anos. Embora as informações estatísticas sejam contraditórias, 

uma forma de se estimar o crescimento do setor talvez seja pela comercialização de mudas. Somente em 

quatro anos (2017-2020) foram comercializadas 760 mil mudas pelos cinco principais viveiristas do setor, 

localizados no estado do RS (Figura 3). Considerando-se que, em média, empregam-se 100 mudas por hec-

-

-pecã até o ano de 2030 em todo o Brasil.

Figura 2. Área cultivada com nogueira-pecã no Brasil de 2000 a 2023. 
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Figura 3.
Pró-Pecã, Brasil, de 2017 a 2020. 

Por consequência do aumento da área plantada, da incorporação tecnológica e da melhoria do manejo dos 

a maior na série histórica, alcançando aproximadamente 5 mil toneladas (INC, 2020). No entanto, em 2022, 

que foi um ano , atingiu-se algo próximo de 3 mil toneladas. 

(Figura 4). O que ocorre com as nogueiras-pecãs, assim como em outras frutíferas, é conhecido como alter-

no Sul do Brasil, sendo necessário o desenvolvimento de ações de pesquisas visando estabelecer os proce-

Embora a produção alcançada esteja condicionada ao nível tecnológico empregado no sistema de produ-

ção, a produtividade média brasileira ainda está bem abaixo do seu potencial. Alguns autores (Brilharva 

et al., 2018; Fronza et al., 2018) estimam que a produtividade média brasileira esteja entre 500 kg/ha 

e 1.000 kg/ha. Isso é muito abaixo do potencial, considerando-se que é possível encontrar produtividades 

um impedimento para o aumento da produção e qualidade dos frutos. Em vários pomares de nogueira-pecã, 

que são improdutivas porque ainda não atingiram seu pico máximo de produção. Segundo Fronza e Hamann 

(2016), os pomares comerciais brasileiros implantados adequadamente – com tratamento e manejo adequa-

dos – têm potencial para produzir de 2.000 kg/ha a 3.000 kg/ha, quando adultos.
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Figura 4. Produção brasileira de pecã de 2014 a 2022. 

Cultivo na região Sul do Brasil

A nogueira-pecã é uma espécie arbórea, nativa de clima temperado do Hemisfério Norte. Devido a essa pro-

com presença de frio hibernal, condicionaram uma boa adaptação. Além dessa aclimatação, a tradição no 

cultivo de frutíferas caducifólias, com suas exigências de manejo e cuidados, proporcionaram a incorporação 

A cadeia produtiva da nogueira-pecã vem se consolidando, não só pelo aumento de áreas de plantios, mas 

também pela crescente inserção de agricultores (pequenos, médios e grandes empreendimentos) e de em-

presas que fomentam a fabricação de equipamentos, pela assistência técnica especializada, pelo surgimento 

técnica e agências de fomento e promoção do empreendedorismo.

O Rio Grande do Sul se destaca no cultivo e na produção de pecã, com mais de 70% da área plantada no 

Brasil, seguido pelos estados de Santa Catarina e Paraná. Nesses estados, a cultura da nogueira-pecã vem 

sendo cultivada majoritariamente por agricultores de base familiar, que, em média, possuem áreas de até 

15 ha com a cultura (Brilharva et al., 2018). Incontestavelmente, a rentabilidade que a cultura oferece está no 

-

las. Apesar de ser cultivada em monocultivo, comumente são encontrados cultivos consorciados e integrados 

com tabaco, soja, milho, feijão, mandioca, hortaliças e/ou em sistemas silvipastoris para produção de leite e 

carne (Martins et al., 2018). 
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passou de 930 ha, em 2000, para aproximadamente 7 mil hectares, em 2022 (Pró-Pecã, 2020; Rio Grande do 

Sul, 2022). De acordo com as informações do programa Pró-Pecã, do total da área plantada no estado, mais 

de 5 mil hectares já estão em plena produção. Atualmente, a nogueira- pecã está sendo cultivada comercial-

mente em mais de 148 municípios do RS, ou seja, cerca de 30% dos municípios (Figura 5), envolvendo mais 

e comercializam pecã no Brasil, pelos viveiros especializados na produção de mudas de diferentes cultivares, 

-

 

Figura 5. Municípios do Rio Grande do Sul que cultivam nogueira-pecã em pomares comerciais, considerando-se 
 2017. 

Ilustração: José Maria Fillippini Alba.

A pecanicultura está presente em vários municípios do RS, embora a maior concentração de pomares esteja 

na Depressão Central e no Vale do Taquari. Os principais polos de produção e industrialização encontram-

-se nos municípios de Anta Gorda e Cachoeira do Sul. Ambos os municípios são considerados pioneiros no 

pomares. Além desses, destacam-se os municípios da região centro-sul do estado, como Santa Maria, Minas 
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No estado de Santa Catarina (SC), a área de cultivo comercial está presente em 63 municípios, cerca de 21% 

dos municípios do estado. Embora o ritmo de crescimento seja menor que no RS, produtores vêm investindo 

na formação de pomares. Estima-se que já ocupem mais de 500 ha com a cultura (Figura 6). Destacam-se os 

municípios da região oeste, com cultivos mais antigos, e do Alto Vale do Itajaí, com plantios mais novos. Na 

produção de leite e suínos, com uma área aproximada de 180 ha em 80 propriedades familiares. No Alto Vale 

do Itajaí, existem mais de 130 ha implantados desde ano de 2007, distribuídos em mais de 50 propriedades 

em 17 municípios da região (Freitas, 2019).

Figura 6. Municípios de Santa Catarina que cultivam nogueira-pecã em pomares comerciais, considerando-se dados 
do levantamento da Epagri em 2018.

Ilustração: por José Maria Fillippini Alba.

A exemplo dos demais estados da região Sul, o cultivo de nogueira-pecã no Paraná também está presente, 

com área aproximada de 300 ha. Alguns produtores de descendência japonesa foram pioneiros, juntamente 

com produtores do RS, no cultivo da frutífera no século passado. Atualmente, os pomares conduzidos de 

forma comercial estão distribuídos em 63 municípios, cerca de 16% dos municípios do estado, com destaque 
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Figura 7. Municípios do Paraná que cultivam nogueira-pecã em pomares comerciais, considerando dados do levantamen-
to da Seab/Deral-PR em 2017. 

Ilustração: José Maria Fillippini Alba.

Valorização da pecã

No Brasil, o interesse por essa frutífera vem crescendo acentuadamente pela boa valorização do preço pago 

realizar a importação de outros países. Essa indisponibilidade acarreta o uso de frutos de menor qualidade 

para atender a demanda do mercado. Existe uma tendência, considerando-se o mercado internacional, de o 

preço da pecã oscilar ao redor dos US$ 3,5 a 4,0 por quilo ao produtor. Embora a questão da qualidade do 

Entretanto, com base em informações dos maiores processadores de frutas do RS, observa-se, na Figura 8, 

o preço da pecã em dólares tem se mantido ao redor de US$ 4 por quilo. 

Com a entrada em produção dos novos pomares e com maior nível tecnológico empregado na produção, 

certamente a competitividade entre os produtores será fortemente estabelecida. Indubitavelmente, em curto 

a sua qualidade.
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Figura 8. Preço médio pago por quilograma de pecã com casca ao produtor brasileiro, no período de 2013 a 2022.

Sistemas de cultivo

A maioria dos pomares de nogueira-pecã na região Sul do Brasil são implantados e manejados em proprieda-

des de agricultura familiar (Martins et al., 2018). É comum encontrar árvores com mais de 40 anos de idade 

compondo os quintais e pomares, e integrando os arredores de casas e galpões, fornecendo, além das nozes, 

sombra e embelezamento paisagístico. Também é possível encontrar pomares nas mais diversas dimensões, 

desde pequena escala, 1 ha a 4 ha, a pomares com mais 700 ha, com diferentes níveis de produtividade, de 

500 kg/ha a 4.000 kg/ha.

Os sistemas de cultivo das nogueiras-pecãs empregado pela grande maioria dos produtores são pomares 

-

ca como forma de cultivar os pomares. No entanto, há uma diversidade de estratégias de cultivo e manejo dos 

pomares (Figura 9), que podem ser desde o sistema de monocultivo frutícola, em consorciação com culturas 

forma semiextrativista, com menor produção e qualidade.
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Figura 9. Sistemas de cultivos adotados para a cultura da nogueira-pecã nas regiões produtoras brasileiras.

Ilustração: Carlos Roberto Martins

Dentre esses sistemas adotados, podem ser encontrados pomares caseiros, em processo de renovação, 

produtivos com mais de 40 anos e novos pomares. A seguir, são descritas as características desses pomares 

de pecã:

a) Nogueira-pecã em pomares caseiros

O plantio de nogueira-pecã ocorre nos arredores de casas e benfeitorias rurais, como galpões, aviários, 

curral, açudes, entre outros (Figura 10). Há um histórico afetivo em relação ao plantio dessas árvores, 

que, além de produzir as nozes, desempenham papel de embelezamento da paisagem e de conforto 

ambiental para a família e animais da propriedade rural. A nogueira-pecã é considerada pelos produto-

para melhorar a qualidade da alimentação da família, com utilização da fruta in natura e industrializada 

(Martins et al., 2018). A produção excedente é comercializada em feiras locais, padarias, confeitarias 

ou diretamente aos consumidores, tornando-se fonte de renda extra para a família. Normalmente, são 

pomares de pé-franco e sem adoção de práticas culturais e/ou tecnológicas.
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Figura 10. Pomares caseiros de nogueira-pecã: próximo a galpões (A); embelezando jardins (B); próximo a residências 
para conforto ambiental (C). 

b) Nogueira-pecã em pomares em processo de renovação

Esse tipo de pomar se caracteriza pelo período de implantação das nogueiras ter ocorrido entre 1940 a 

no Brasil. Esses pomares logo foram abandonados, mas alguns seguem sendo explorados em regime 

de semiextrativismo. A partir dos anos 2000, iniciou-se um processo de renovação, alicerçado nas pers-

pectivas e demanda por pecã. Esse processo vem acontecendo mediante o emprego de técnicas que 

visam revitalizar as árvores, baseadas essencialmente na adubação via solo e foliar, poda das plantas, 

desbaste de plantas improdutivas, substituição de copa, sobre-enxertia e, até mesmo, implantação de 

novas árvores e cultivares (Figura 11).

Figura 11. Pomares de nogueiras-pecã em processo de renovação: por sobre-enxertia (A), poda (B), adubação do solo 
(C), implantação de novas cultivares (D) e substituição de copa (E). 
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c) Nogueira-pecã em pomares produtivos com mais de 40 anos 

São os pomares pioneiros, implantados no primeiro ciclo de cultivo, sendo conduzidos e manejados 

com as informações disponíveis na época. Muitos pomares são constituídos de uma mistura de culti-

má implantação. Apesar disso, esses pomares vêm sendo conduzidos e mantidos em produção, alguns 

deles seguem com atividades e integração com a pecuária (Figura 12).

Figura 12. Pomares de nogueira-pecã com mais de 40 anos: em produção no verão (A); e em integrado com a pecuária 
no inverno (B).

d) Nogueira-pecã em pomares novos

São os pomares implantados a partir do novo ciclo de cultivo, implantados desde início de 2000. Nesses 

pomares se encontra uma nova realidade de cultivo e de produção de pecãs. Há pomares jovens, 

recém-implantados e outros entrando em plena produção, com 10-15 anos (Figura 13). São pomares 

manejados e cultivados com informações e experiências daqueles cultivos mais antigos, adquiridas 

Figura 13. Pomares jovens de nogueira-pecã: com 6 anos de implantação (A); e com 10 anos de implantação (B). 
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Esses pomares se caracterizam pelo emprego de tecnologias sobre aspectos preponderantes de implanta-

ainda, o emprego de novas combinações de cultivares, algumas introduzidas mais recentemente, e a cons-

ciência acerca da necessidade de sincronização na polinização das nogueiras. Os pomares estão cada vez 

do solo e foliar, poda e condução, e sistema de irrigação. Em geral, são pomares com maior potencial produ-

tivo e qualitativo do que os dos demais sistemas, conforme pode ser observado na Figura 14.

Figura 14. Pomares de nogueira-pecã: pomar implantado sem planejamento e manejo adequados (A); pomar planejado, 
com uniformidade e condução adequada das plantas (B). 

Políticas públicas e articulação institucional

-

mentos. Cabe destacar, inicialmente, o processo de recondução das atividades de pesquisa sobre a cultura 

da nogueira-pecã na Embrapa Clima Temperado. No século passado, houve trabalhos de pesquisa, porém, 

assim como o cultivo dos pomares, as ações sofreram desestímulo e cessaram. Recentemente, a pesquisa 

foi retomada, mais precisamente a partir de 2014, com articulação de um grupo de pesquisadores que insti-

tucionalizaram o primeiro projeto nacional com a cultura da nogueira-pecã, intitulado Bases para a Produção 

Sustentável de Noz-Pecã no Brasil. Esse projeto procura mobilizar e articular uma equipe com o objetivo de 

-

tais ao desenvolvimento da cadeia produtiva da nogueira-pecã no Brasil.

Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS), Universidade Federal de Pelotas (UFPel), Universidade Estadual 

do Rio Grande do Sul (Uergs), Empresa de Assistência Técnica e Extensão Rural (Emater/RS), Fundação 

-

ram-se junto ao governo do Rio Grande do Sul, por meio da Secretaria da Agricultura, Pecuária e Irrigação, 

na época Seapi, para a criação do Programa Estadual do Desenvolvimento da Pecanicultura (Pró-Pecã) e da 
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Pecanicultura (Pró-Pecã),

“com o propósito de incentivar, fomentar e de coordenar ações com vistas à expan-

Rio Grande do Sul” (Art. 1º).

Secretaria da Agricultura, Pecuária e Irrigação do Estado do Rio Grande do Sul, 

“com o propósito de aumentar a competitividade, traçar linhas harmônicas que 

desenvolvam toda a cadeia produtiva no que se refere à pecã e seus derivados, 

-

res, trabalhadores, produtores, fornecedores, consumidores e empresários” (Art. 1º; 

Figura 15. Cartaz de divulgação do Programa Es-
tadual do Desenvolvimento da Pecanicultura no Rio 
Grande do Sul (Pró-Pecã). 

Fonte: adaptado de Pró-Pecã (2020).

Essa articulação e o incentivo governamental proporcionaram ao setor maior visibilidade e conectividade en-

tre os elos produtivos e, principalmente, espaço para buscar soluções para os problemas e oportunidades de 

forma conjunta. Essa união resultou na Criação do Instituto Brasileiro da Pecanicultura (IBPecan) em 2018. 

Soma-se a isso a criação, no mesmo ano, da Associação Brasileira de Nozes, Castanhas e Frutas Secas 

Outro movimento importante foi obtido em 2018 e 2019, quando, de forma inédita, foram realizados em 

território brasileiro o I e II Simpósio Sul-americano de pecã, permitindo um espaço notório de compartilha-

Tecnología Agropecuária (Inta) da Argentina, Instituto Nacional de Investigación do Uruguai (Inia/Uruguay), 
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Instituto de Investigaciones Agropecuarias do Chile (Inia/Chile) e pesquisadores renomados de instituições 

de ensino e pesquisa do México e Estados Unidos.  Outro fato relevante foi a inclusão da nogueira-pecã ao 

grupo de culturas conhecidas como minor crops, partir de 2018, legalmente regulamentadas no arcabouço 

Nesse contexto, em 31 de outubro de 2018, o Ministério da Agricultura e Pecuária (Mapa), alterou o Anexo I 

da Instrução Normativa Conjunta nº 1, de 16 de junho de 2014, em que consta a nogueira-pecã no grupo com 

casca não comestível.

A nogueira-pecã é uma frutífera em expansão em termos de área e de produção no Brasil. A produção bra-

sileira está evoluindo para reconhencimento mundial como polo de produção de pecã, principalmente pela 

colheita das nozes ocorrer na entressafra dos principais páises produtores, Estados Unidos e México. Essa 

condição eleva a possibilidade de se atender mercados fora da época competitiva com esses grandes centros 

de produção.

A implantação de novos pomares, somados aos existentes, poderá colocar o Brasil como um potencial for-

necedor da demanda global desse produto. As perspectivas para o futuro sugerem uma lacuna ainda maior 

entre oferta e demanda. Por isso, o Brasil poderá ser considerado fornecedor de pecã no curto e médio prazo. 

Isso sem ignorar o enorme potencial consumo interno brasileiro.

Atualmente, constata-se que a produtividade dos pomares vem aumentando, embora muito abaixo de sua 

potencialidade. As causas que geram a diferença entre o status presente e o potencial se devem a vários 

O investimento em pesquisa no setor da pecanicultura será necessário ao desenvolvimento de tecnologias 

produtiva e consolidação da pecã como opção no agronegócio brasileiro.
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